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	 O Jornal Universidade é uma publi-
cação do Instituto Ciência e Fé de Curi-
tiba criada em novembro de 1998. Com 
poucas interrupções, sempre pontuais, 
circulou com edições impressas men-
sais até março de 2023. Em janeiro, uma 
edição especial homenageou seu funda-
dor e presidente do Instituto, o professor 
Aroldo Murá, que morreu aos 82 anos. 
 
	 De lá para cá, está publicação, bem 
como as iniciativas desenvolvidas por 
décadas pelo jornalista e escritor Aroldo 
Murá Gomes Haygert, tiveram que reen-
contrar um rumo editorial, financeiro e, 
acima e tudo, que se tornasse viável diante 
dos novos tempos. Não somente o público 
dos eventos e iniciativas do Instituto mu-
dou com o passar dos anos, em especial 
após a pandemia, mas também a própria 

	 EDITORIAL
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circulação de meios impressos e sua pe-
riodicidade.

	 Nesta edição maio-junho de 2025, o 
Jornal Universidade segue em seu novo 
formato: 100% digital, disponível para 
acesso gratuito tanto no site do Instituto 
Ciência e Fé, quanto no portal Mural do 
Paraná.
 
	 Um dos objetivos desta publicação é 
manter os associados do Instituto infor-
mados de suas atividades, bem como os 
amigos da instituição, comunidade uni-
versitária, profissionais liberais e grupos 
religiosos. Para isso, o jornal veicula ar-
tigos de caráter religioso e científico assi-
nados por autores reconhecidos por suas 
contribuições. 

	 Desejamos a todos uma boa leitura!
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Papa Leão XIV: Robert Prevost 
se torna o 1º papa americano

Com informações da CNC

Após quatro votações, em conclave iniciado em 7 de 
maio, a Igreja Católica tem seu novo pontífice: Papa 
Leão IV, o cardeal Robert Francis Prevost, figura que 
se destaca por sua experiência internacional e proxi-
midade com o papa Francisco.

Nascido em Chicago, nos Estados Unidos, Prevost tem 
69 anos e é conhecido como o “pastor de duas pátrias” 
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devido à sua atuação missionária no Peru durante os 
anos 1980. Essa experiência lhe conferiu fluência em 
espanhol e um profundo entendimento da Igreja na 
América Latina, fazendo dele um potencial represen-
tante das Américas como um todo.

Prevost ocupava o cargo de prefeito do Dicastério para 
os Bispos — órgão responsável pela nomeação de bis-
pos — e era presidente da Comissão Pontifícia para a 
América Latina. Essa posição estratégica lhe permitiu 
conhecer profundamente a estrutura da Igreja e parti-
cipar ativamente na nomeação de bispos ao redor do 
mundo. Essa experiência foi vista como um ponto for-
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te em sua candidatura, demonstrando sua capacidade 
de liderança e compreensão global da instituição.

“O mal não vai prevalecer, estamos todos nas mãos de 
Deus”, disse o novo papa Leão XIV na sacada da Basí-
lica de São Pedro, em seu primeiro discurso após ser 
eleito. “Vamos em frente, somos discípulos de Cristo. 
O mundo precisa de sua luz, a humanidade precisa 
dele. Ajudem também vocês, a construir pontes, com 
o dialogo, para sermos um só povo em paz“, conti-
nuou o americano. Ele também agradeceu a seu ante-
cessor, o papa Francisco, e disse que é “filho de santo 
agostinho, agostiniano”. “Com vocês sou cristão, para 
vocês, bispo”.

Apesar de sua experiência e alinhamento com as ideias 
do papa Francisco, a candidatura de Prevost enfrenta-
va desafios. A tradição da Igreja de evitar papas ame-
ricanos, devido ao peso político que isso poderia re-
presentar, era um fator considerado por especialistas. 
Além disso, sua participação em investigações de ca-
sos de abuso na Igreja gerou algumas críticas internas 
sobre sua condução desses processos.

No entanto, analistas apontavam que Prevost repre-
senta uma vertente mais progressista da Igreja ameri-
cana, mais alinhada com os movimentos carismáticos 
e sensível a questões como imigração e justiça social. 
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Sua formação na ordem dos agostinianos também foi 
vista como um ponto positivo, trazendo uma dimen-
são contemplativa e missionária à sua candidatura.

“O bispo é chamado autenticamente para ser humil-
de, para estar perto das pessoas que ele serve, para 
caminhar com elas, para sofrer com elas e procurar 
formas de que ele possa viver melhor a mensagem do 
Evangelho no meio de sua gente”, defendeu Prevost 
em entrevista ao site do Vaticano.

Trajetória

Segundo matéria do g1, Robert Francis Prevost en-
trou para a vida religiosa aos 22 anos. Formou-se em 
teologia na União Teológica Católica de Chicago e, 
aos 27, foi enviado a Roma para estudar direito canô-
nico na Universidade de São Tomás de Aquino.

Foi ordenado padre em 1982 e, dois anos depois, ini-
ciou sua atuação missionária no Peru — primeiro em 
Piura, depois em Trujillo, onde permaneceu por dez 
anos, inclusive durante o governo autoritário de Al-
berto Fujimori. Prevost chegou a cobrar desculpas 
públicas pelas injustiças cometidas no período.

Em 2014, foi nomeado administrador da Diocese de 
Chiclayo, cargo em que foi ordenado bispo e perma-
neceu por nove anos. Nesse período, enfrentou a prin-



UNIVERSIDADE CIÊNCIA E FÉ |  MAIO / 2025 |  9

cipal crise de sua trajetória: em 2023, três mulheres 
acusaramprevosta no Peru imagem free

Prevost de acobertar casos de abuso sexual cometi-
dos por dois padres no Peru, quando elas ainda eram 
crianças.

Durante sua passagem pelo Peru, Prevost também 
ocupou cargos de destaque na Conferência Episcopal 
local e foi nomeado para a Congregação do Clero e, 
depois, para a Congregação para os Bispos. Em 2023, 
recebeu o título de cardeal — função que ocupou por 
menos de dois anos antes de se tornar papa, algo raro 
na Igreja moderna.

Prevost no Perú: 
simplicidade e 

amor ao próximo.
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CNBB: Brasil acolhe eleição do 
papa Leão XIV com coração aberto

Agência Brasil 

O Brasil acolhe a eleição do papa Leão XIV com o co-
ração aberto. A afirmação está na mensagem de sau-
dação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) ao Santo Padre. Para a CNBB, é preciso ca-
minhar em comunhão com Leão XIV e com o espí-
rito missionário. Isso para fazer da Igreja, cada vez 

Dom Ricardo Hoepers, escretário-geral da CNBB.
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mais, uma casa de portas abertas, onde todos se sin-
tam acolhidos, amados e valorizados, especialmente 
os pobres.

Na mensagem, a CNBB pediu ainda para que o Espí-
rito Santo guie as decisões do novo papa, fortalecen-
do a missão de unidade, amor e esperança para todos 
os povos como um verdadeiro pastor, segundo o co-
ração de Cristo.

De acordo com o secretário-geral da CNBB, Dom Ri-
cardo Hoepers, o papa Leão XIV deve seguir mais do 
que a linha de Francisco, mas a linha dos últimos pa-
pas: “Todos os papas, nos últimos anos, estavam se 
dedicando a esse fortalecimento do diálogo, da paz e, 
principalmente, cuidado com os mais vulnerabiliza-
dos, cuidado com os pobres. O papa Leão XIV conhe-
ce a realidade latino-americana. Trabalhou num país 
que é também vulnerabilizado. Então, ele sabe exata-
mente quais são as grandes necessidades”.

De acordo com o secretário-geral da CNBB, o fato de 
o novo papa ser norte-americano e já ter feito críticas 
ao presidente Donald Trump não significa dificuldade 
de diálogo: “São mais de 80 conflitos no mundo. Com 
esse início do pontificado dele apontando ‘a paz esteja 
com vocês’, ele nos mostra e nos convida que é preciso 
retomar esta doutrina social da Igreja, que tem como 
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objetivo fundamental o diálogo entre as nações e o 
bem comum”.

Em relação a grupos vulnerabilizados, como LGB-
TQIA+, Dom Ricardo destacou que, muito mais do 
que uma bandeira de gênero, a Igreja vem caminhan-
do para a dignidade da pessoa humana. Ele também 
lembrou que o papa Francisco assinou um tratado que 
dizia exatamente esta frase: “Deus criou todos os ho-
mens e mulheres na mesma dignidade”.

Dom Ricardo Hoepers, homenageado como Grande Porta-Voz do 
Paraná em 2024, ao lado dos membros do Instituto Ciência e Fé:  
José Lucio Glomb André Nunes e Padre André Biernaski. Foto: Rodri-
go Félix Leal
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Memórias do Professor 
Aroldo: “Francisco, o Papa 

que poucos esperavam”

Por André Nunes

8 de maio entrou para a história como o dia do Con-
clave que escolheu o Papa Leão XIV. Em datas como 
essa, impossível não recordarmos do nosso mestre, o 
Professor Aroldo Murá. Em sua coluna, bem como 
neste Jornal do Instituto Ciência e Fé, ele certamente 
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traria uma análise sobre o primeiro discurso e as ori-
gens do cardeal Robert Francis Prevost.

Para recordar, trago o relato feito pelo Professor Arol-
do em sua coluna no Diário Indústria & Comércio, 
publicada em 14 de março de 2013, quando do Con-
clave que elegeu o Papa Francisco. A coluna revela 
que o professor conversou e anotou impressões de ao 
menos três amigos sobre a eleição do então cardeal 
Jorge Mario Bergoglio como Papa Francisco: Antonio 
Carlos da Costa Coelho, Gladimir Nascimento e Da-
vid Campos. Citou ainda um depoimento do padre 
jesuíta Jesus Hortal, ex-reitor da PUCRJ, que definia 
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Francisco como um “cativante homem de Deus, hu-
milde, muito culto”.

No decorrer do espaço, Aroldo publicou ainda uma 
análise do Padre Joaquim Parron, redentorista, que 
atualmente é reitor do Santuário da Mãe do Perpétuo 
Socorro, no Alto da Glória.

Leão XIV

Sobre o novo papa, só nos resta confabular sobre o 
que escreveria Aroldo Murá, profundo estudioso so-
bre fenômenos da fé, suas relações com a ciência e 
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antropologia das religiões. Mas arrisco dizer que as 
menções feitas pelo pontífice a Santo Agostinho e suas 
vivências na América Latina (fala espanhol e portu-
guês fluentemente) estariam entre os pontos altos da 
análise do saudoso jornalista.

O Professor também publicaria com destaque – como 
já fizemos – a fala oficial da CNBB sobre Leão XIV, 
por meio do secretário-geral Dom Ricardo Hoepers, 
nosso amigo de longa data, desde os tempos em que 
era padre na paróquia de Santo Agostinho (olha o fi-
lósofo aparecendo de novo), em Curitiba, e presidia 
os encontros ecumênicos do Instituto Ciência e Fé.

Ao Papa Leão XIV, como cristãos e católicos, só nos 
resta desejar que o Espírito Santo abençoe seu cami-
nho pela fé, humildade e esperança que guiaram o 
querido Papa Francisco. Paz e Bem!

O saudoso  
“professor”  

Aroldo Murá
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Por Andre Nunes

Conhecido pela alcunha de Vampiro de Curitiba, o 
escritor Dalton Trevisan morreu em 9 de dezembro de 
2024, aos 99 anos, quando se preparavam as celebra-
ções para o seu centenário - agora, em junho de 2025. 

Dante Mendonça lança  
livro com “retrato falado” 

sobre Dalton Trevisan
Maior contista da língua portuguessa morreu em de-
zembro de 2024, às vésperas de completar 100 anos  

VAMPIRO
DE CURITIBA

UM 
RETRATO 

FALADO

Na memória de muitos, a relação do
Vampiro de Curitiba com a sua Curitiba Perdida.

Dos afetos e desafetos, testemunhos oculares e auditivos, 
histórias passadas sob a capa do Vampiro.

Lembranças de um contista 
à solta na cidade

Os pudores do Vampiro jamais permitiram
que este desenho do Poty fosse o seu próprio retrato.

Ou o pintor Pancetti seria sósia do Vampiro? Dante Mendonça

Este livro não é sobre um 
cidadão chamado Dalton 
Jérson Trevisan, muito 
menos sobre a obra do grande 
contista. Por ser um cronista, 
não um biógrafo, eu conto 
passagens de um personagem 
chamado Vampiro de Curitiba. 
Sua relação com amigos e 
desafetos, depoimentos de 
pessoas que cruzaram com 
ele de alguma forma. Depois 
de conhecer pessoalmente 
o Vampiro, no início de 
minha vida profissional em 
Curitiba, a admiração e a 
curiosidade me levaram a 
colecionar ao longo do tempo 
algumas histórias sobre 
esse fascinante personagem. 
Conversas ouvidas nas 
redações de jornais em que 
trabalhei e nos bares que 
tanto frequentei, relatos 
nem sempre verossímeis. 
Principalmente acerca das 
artimanhas do Vampiro para 
abordar a intimidade de seus 
personagens.

Assim como fazia o contista, 
o livro pode ser reescrito e 
atualizado, está aberto a novas 
histórias. Posto que é imortal, 
as lembranças do Vampiro de 
Curitiba são intermináveis. 
(Dante Mendonça)

Dante Mendonça
nasceu em Nova 
Trento (SC). Iniciou 
sua vida profissional 
em Curitiba como 
chargista, ilustrador 
e diagramador nos 
jornais “O Estado do 
Paraná” e “Tribuna 
do Paraná”, atuando 
também como diretor de 
arte, editor e cronista 

de vários jornais ao longo de seus mais de 
50 anos de carreira.
Também aquarelista, participou de 
exposições no Encontro Internacional de 
Aquarelistas de Paraty (RJ) e da mostra 
anual de aquarelas em Urbino, na Itália. 
Ao se reinventar como jornalista, passou 
a assinar crônica diária nos jornais 
o “Estado do Paraná” e “Tribuna do 
Paraná”; foi ainda cronista da “Gazeta do 
Povo” por alguns anos.  
Membro da Academia Paranaense de 
Letras, é autor das seguintes obras: 
“Álbum de Figurinhas & Figurões” 
(1989), coletânea de suas charges de 
primeira página; “Botecário  – Dicionário 
Internacional de Boteco” (2001); “A 
Banda Polaca – Humor do Imigrante no 
Brasil Meridional” (2004); “Curitiba: 
Melhores Defeitos, Piores Qualidades” 
(Crônicas - 2009); “Serra Abaixo, Serra 
Acima: o Paraná de Trás pra Frente” 
(Crônicas - 2010); “Maria Batalhão – 
Memórias Póstumas de uma Cafetina” 
(Romance - 2012); “O Diabo ataca no 
varejo” (Crônicas - 2014); “Diário 
da Quarentena” (Crônicas – 2022); 
“Cozinheiros da Quarentena - suas 
receitas e histórias” (Com Eduardo 
Sganzerla, 2020); “A Rua e a Bruma, 
a régua e o compasso” – Romance da 
revolução urbana de Curitiba (2022); 
“Como se perder em Veneza” – Aquarelas 
e anotações de viagem (Com Maria Luiza 
Nascimento Mendonça, 2024).
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Nessa esteira de homenagens ao maior contista da lín-
gua portuguesa, o Teatro de Comédia do Paraná - sob 
direção de Nena Inoue - estreou no Festival de Curiti-
ba 2025 o espetáculo “Daqui Ninguém Sai”, que adap-
ta trechos da obra do Vampiro para o teatro. A tem-
porada está em cartaz no Guairinha até 15 de junho. 
 
Na literatura, campo fértil para memórias e lembran-
ças sobre Dalton, o jornalista e escritor Dante Men-
donça lança no dia 14 de junho (sábado) o livro “Vam-
piro de Curitiba – Um retrato falado”, apresentando 
passagens diversas sobre o personagem que por nove 
décadas pairou pelas ruas de Curitiba, observando e 
escrevendo sobre o dia a dia da cidade.

O cronista Dante 
Mendonça não 
escreve uma 
biografia, conta 
as passagens de 
um personagem 
chamado  
Vampiro de 
Curitiba.
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“Na memória de mui-
tos, a relação do Vam-
piro de Curitiba com 
a sua Curitiba Perdi-
da. Dos afetos e de-
safetos, testemunhos 
oculares e auditivos, 
histórias passadas sob 
a capa do Vampiro”, 
descreve Dante, na 
contracapa do livro. 
 
O prefácio da obra é 
escrito por Deonísio 
da Silva. “Este livro 
de Dante Mendon-
ça nos dá contribui-
ção original sobre os 
bastidores do mate-
rial, do corpus utili-
zado por Dalton Tre-
visan para escrever 
seus contos cada vez 
mais curtos, como se 
tornou seu projeto li-
terário ao longo dos 
anos, rumo ao haicai”. 
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“Com este livro, o au-
tor de tantas crôni-
cas, cartuns e aquare-
las memoráveis, traz 
inegável benfeitoria a 
todos os leitores. Seu 
making-of ajuda-nos a 
interpretar O Vampi-
ro de Curitiba, apodo 
pelo qual viria a tor-
nar-se conhecido, e dá 
indícios curiosos de 
seu fazer literário e do 
modo como construiu 
personagens emble-
máticos, sem dispen-
sar os diminutivos que 
tornaram grandiosos 
os lugares e as pessoas 
trazidos para suas pá-
ginas”, completa De-
onísio.

A obra conta com a contribuição de Ana Miranda, 
Beto Bruel (hemerografia e pesquisa em jornais),  
Ernani Buchmann, Jubal Dohms (projeto visual),  
Maringas Maciel (fotografia), Marcos Barrero e Luiz 
Felipe Leprevost.
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Por Jubal Dohms

A sanga Jodoshu de Curitiba celebra neste ano os 70 
anos da Comunidade Budista Sul Americana inaugu-
rando o altar principal do templo Terra Pura que está 
construindo no bairro Guabirotuba.

A escola Jodoshu foi criada no Japão em 1175 pelo 
mestre Honen, fundamentada na fé do Buda Amida.

Sanga Jodoshu de Curitiba 
celebra e constrói templo

O sonho de uma comunidade torna-se realidade.
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O budismo Jodoshu chegou ao Brasil em 1954, trazido 
pelo bispo Ryoshin Hasegawa. Sua filosofia: estar uma 
forte conexão  com a assistência social e a educação – 
uma comunidade religiosa a serviço da sociedade, de 
forma útil e eficiente.

Existem quatro templos Jodoshu no Brasil. Dois em 
São Paulo, um na capital e outro em Ibiúna, e dois no 
Paraná, o primeiro em Maringá e agora em Curitiba, 
que está finalizando a construção de sua sede. 

Também há duas obras assistenciais, o Kodomo no 
Sono, fundada no ano de 1959 em São Paulo, que 

Obras do templo em fase de acabamento.
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atende pessoas com necessidades especiais e o Asilo 
Wajunkai de amparo à pessoas idosas, inaugurado em 
1976, em Maringá.

O templo de Curitiba contará com ampla área desti-
nada a difusão cultural, promovendo cursos e grupos 
de estudos abertos a todos.

Em Curitiba, foi com a chegada do missionário japo-
nês monge Akyioshi Oeda, que o movimento ganhou 
impulso. Em 2007 provisoriamente em uma sala em 
um hotel, com uma mesa emprestada da empresa de 
um colaborador, os “elos de ligação” vão estabelecen-
do um vínculo entre o monge e a comunidade. 

Assim foi de junho a dezembro 
de 2007, um início com a cara e a 
coragem.
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Em janeiro de 2008 foi inaugurada a primeira sede, 
no bairro Cristo Rei. Em dezembro de 2015 foi neces-
sário uma espaço maior. 
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Foi no Jardim Social a segunda sede, de dezembro de 
2015 a setembro de 2021 (foto anterior). Ali foi reali-
zado o curso Gojusoden, em fevereiro de 2018, com 
mestres vindos do Japão.

No Guabirotuba o otera instalou sua terceira sede, já 
no terreno onde seria erguido o templo. 

Foi com muito trabalho e a participação de todos que 
foi possível iniciar as obras. Nesse período o otera es-
teve funcionando provisoriamente no Uberaba. 

Junto a um dos pinheiros da propriedade, um animado grupo 
reunido em setembro de 2021.
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Em 30  de julho de 2023, assentamento da  pedra fundamental.

Em Setembro de 2024, a festa  da cumeeira.

Aqui com efeito de extrusão
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